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RESUMO 

O estudo de parâmetros demográficos de populações animais constitui-se de uma estratégia de 

conservação baseada em diversos elementos que influenciam a flutuação das populações 

como tempo, espaço, disponibilidade de recurso, padrões reprodutivos, dentre outras 

variáveis. A importância destes estudos é enfatizada quando as espécies de interesse possuem 

valor restaurador e/ou mantenedor da estrutura florestal de áreas estratégicas a conservação. 

Considerando a escassez de estudos de populações animais no Planalto de Foz do Iguaçu, fora 

da área do Parque Nacional do Iguaçu, este estudo objetivou levantar dados de duas 

populações de marsupiais didelfídeos nos dois maiores fragmentos do Corredor de 

Biodiversidade Santa Maria (CBSM), sendo a Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Fazenda Santa Maria (RPPN SM) e a Fazenda São José (FSJ), ambas no município de Santa 

Terezinha de Itaipu, Paraná. Realizaram seis sessões de captura para amostragens das 

populações.  Os resultados obtidos apontaram curtos períodos reprodutivos concentrados 

durante a estação chuvosa, e  os parâmetros demográficos não puderam apontar diferenças 

significativas entre as espécies, sexo e classes etárias, resultado este relacionado ao número de 

sessões, contudo os mesmo funcionaram como ferramentas úteis a estudos da qualidade das 

áreas do CBSM . Foi observado ainda uma possível segregação entre D. aurita e D. 

albiventris, que por sua vez pode funcionar como um indicativo que as áreas estudadas são 

pouco perturbadas.  

 

Palavras – chaves: Corredor de Biodiversidade Santa Maria, parâmetros demográficos, 

segregação de espécies, D. albiventris e D. aurita.  
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ABSTRACT 

The study of demographic parameters of animal populations consisted of a conservation 

strategy based on various factors that influence fluctuating populations such as time, space, 

resource availability, reproductive patterns, among other variables. The importance of these 

studies is emphasized when the species of interest have restorative value and /or maintenance 

of forest structure strategic areas of conservation. Given the scarcity of studies of animal 

populations on the Plateau of Foz do Iguaçu, outside the area of the National Park of Iguaçu, 

this study aimed to collect data from two populations of marsupials didelphids at the two 

major fragments of Biodiversity Corridor Santa Maria (CBSM) and Private Reserve of 

Natural Heritage Farm Santa Maria (RPPN SM) and São José Farm (FSJ), both in the city of 

Santa Terezinha de Itaipu, Paraná. Performed six sessions to capture samples of populations. 

The results showed reproductive concentrated short periods during the rainy season, and the 

demographic parameters could not point significant differences between species, sex and age 

classes, this result was relates to the number of sessions, yet even served as useful tools to 

study the quality areas of CBSM. It was also observed a possible segregation of D. aurita and 

D. albiventris, which in turn can serve as an indication that the studied areas are not disturbed 

 

Key - words: Biodiversity Corridor Santa Maria, demographic parameters, segregation of 

species, D. albiventris and D. aurita. 
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1. Introdução 

A Mata Atlântica é o bioma brasileiro que mais sofreu com a degradação (Leal e 

Câmara 2005) reduzindo drasticamente sua área original de 1.227.600 km2 contínuos para 

91.930 km2 distribuídos na forma de pequenos remanescentes. Atualmente, apenas 33.084 

km2 estão protegidos como unidades de conservação (Myers et al. 2000). 

No estado do Paraná, existem oficialmente 15 formações vegetacionais (Mikich e 

Bérnils 2004), das quais, 13 estão associadas à Mata Atlântica (Maack 2002; Mikich e Bérnils 

2004). Uma destas, a Mata Atlântica de Interior ou Mata Atlântica do Alto Paraná (Leal e 

Câmara 2005), já foi a mais extensa entre as 13 eco-regiões desta fitofisionomia no estado 

(Ângelo 2009) e, atualmente, encontra-se restrita a poucos fragmentos concentrados 

principalmente ao longo das calhas do rio Iguaçu e Paraná (Di Bitetti et al. 2003). 

Particularmente para a região oeste do Estado do Paraná, Reinhard Maack já qualificava 

a região em 1961 como “Zona de mata pluvial sub-tropical devastada entremeada de terra 

cultivada” (Maack 2002). Portanto, o processo de devastação é antigo e ocorreu 

principalmente devido aos sucessivos ciclos econômicos que a região sofreu, à forte 

urbanização no inicio do século XX, assim como, devido a diferentes interesses econômicos 

ligados aos recursos naturais na área de tríplice fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina 

(Krüger 2004). 

Atualmente, a região da tríplice fronteira é marcada por poucos remanescentes 

protegidos na condição de unidades de conservação (UC), sendo o Parque Nacional do Iguaçu 

(PNI), o fragmento de maior extensão e representatividade biológica no lado brasileiro. O PNI 

e a Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda Santa Maria (RPPN SM) são as áreas 

que nesta região ainda podem sustentar grande parte das populações de espécies de mamíferos 

com ocorrência no lado brasileiro da tríplice fronteira. Tanto a RPPN SM, como um outro 

fragmento florestal denominado Fazenda São José (FSJ), compõem parte de um projeto de 

conexão de áreas na região e que formam um corredor de biodiversidade intitulado Corredor 

de Biodiversidade Santa Maria (CBSM), que conecta a faixa de proteção florestal do Lago de 

Itaipu ao PNI. Para a implantação deste corredor foi necessário conscientizar 42 proprietários 

rurais sobre a importância de cederem e isolarem parte de suas propriedades para o plantio de 

espécies nativas de árvores, formando uma extensão de vegetação conectada pela malha 

hídrica local de 37 quilômetros de extensão. Assim, em 2003, o Instituto Ambiental do 

Paraná, o IBAMA, a Itaipu, a Fazenda Santa Maria e as prefeituras de Santa Terezinha de 

Itaipu e de São Miguel do Iguaçu, com o apoio do Ministério Público, iniciaram o trabalho de 
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implantação do CBSM, com a fase de sensibilização dos produtores, sem que os mesmos 

precisassem desembolsar recursos para isso (Itaipu Binacional, 2010). 

O CBSM ainda não possui uma lista oficial das espécies de mamíferos que ocorrem em 

sua área, sendo as 48 espécies de mamíferos registrados para o PNI (IBAMA 2012) e as 16 

espécies para a RPPN SM (Rinaldi et al. 2008), os registros mais representativos e próximos 

ao perfil deste grupo em toda área do CBSM. 

Poucos são os estudos com a comunidade de pequenos mamíferos para a região tríplice 

fronteira (D’elia et al. 2008; Parasque et al. 2009; Kamer e Apel, 2011) e especificamente para 

o gênero Didelphis, apenas o trabalho de Casella (2006) na área do PNI, surge como 

específico nesta região. Outros trabalhos apenas citam as espécies de Didelphis em listas, 

como: o plano de manejo da área do PNI (IBAMA 2012); o levantamento de Rinaldi (2008) 

para a RPPN SM; um relato como presa na dieta de pequenos felinos (Rinaldi 2010); e 

algumas citações históricas de ocorrência das espécies por naturalistas em excursões 

científicas no início do século XX (ex.: Felix Azara, Bernardino Rivadavia e Moises Bertoni). 

Em escala nacional diversos estudos sobre a dinâmica populacional deste gênero foram 

desenvolvidos. Monteiro-Filho (1987) estudou a biologia populacional, reprodutiva e o uso do 

espaço de D. albiventris em uma área perturbada de cinco hectares em Campinas, no estado 

de São Paulo. Rigueira et al. (1987) levantaram dados populacionais e reprodutivos de D. 

albiventris em regiões de Cerrado no estado de Minas Gerais durante seis anos não 

consecutivos. Cherem et al. (1996) realizaram estudos populacionais, reprodutivos, de área de 

vida e de biometria em D. aurita na ilha de Ratones Grande em Santa Catarina. Rademaker 

(2001) estudou populações de D. aurita levantando dados populacionais e reprodutivos no 

Parque Nacional da Serra dos Órgãos no estado do Rio de Janeiro. Nesta mesma unidade de 

conservação, Loretto e Vieira (2005) estimaram os efeitos da reprodução e das estações sobre 

os movimentos de D. aurita e Kajin et al. (2008) acompanhou por nove anos um grupo de 66 

indivíduos da mesma espécie e obteve suas tabelas de vida. Graipel e Filho (2006) realizaram 

o estudo populacional e reprodutivo de D. aurita em um fragmento de 14 hectares na ilha de 

Santa Catarina. Nesta mesma ilha, na localidade da Lagoa do Peri, Graipel et al. (2006) 

realizaram um estudo de dinâmica populacional de algumas espécies de roedores e 

marsupiais, sendo D. aurita uma das selecionadas. Oliveira et al. (2010) realizaram um estudo 

populacional de uma população de D. albiventris em um fragmento perturbado de sete 

hectares no nordeste do estado de São Paulo. 

Em particular para o estado do Paraná, poucos são os estudos populacionais com as 
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duas espécies de Didelphis e estes trabalhos concentram-se na região leste do estado. Cáceres 

(2000) analisou a dinâmica populacional e a reprodução de Didelphis albiventris em áreas 

urbanas de Curitiba. Por sua vez, Rodrigues (2007) trabalhou com a dinâmica populacional de 

Didelphis albiventris e Didelphis aurita na fazenda experimental da Universidade Federal do 

Paraná em São João do Triunfo, estado do Paraná. 

Demais trabalhos ecológicos com as duas espécies de Didelphis no estado do Paraná, 

focaram-se em estudos de dispersão de sementes e dieta (Cáceres 2002; Cáceres 2005; 

Cáceres e Monteiro-Filho 2007), tamanho corporal (Cáceres e Monteiro-Filho 1999), e uso do 

espaço e área de vida (Cáceres 2003). Apesar dos resultados destes autores servirem como 

parâmetro para compreensão geral da biologia de Didelphis os mesmos, não podem ser 

utilizados para definirem padrões biológicos para as populações do oeste do estado do Paraná, 

pois estes trabalhos foram realizados em fitofisionomias diferentes da Mata Atlântica de 

Interior. Portanto, são poucos os estudos populacionais para as espécies de Didelphis no oeste 

estado do Paraná, sendo esta região desprovida do conhecimento da dinâmica populacional 

destas espécies. 

Os didelfídeos são importantes dispersores de sementes e tem sua presença ressaltada 

quando uma determinada área ou fragmento florestal não possui grandes herbívoros (Cantor 

2010). Didelfídeos também podem atuar como presas para carnívoros e como predadores para 

pequenos mamíferos, aves e artrópodes (Rossi e Bianconi 2011). A aquisição de dados 

demográficos das populações de didelfídeos em fragmentos florestais podem fornecer 

diretrizes e hipóteses para planos de manejo em áreas estratégicas para a conservação da 

biodiversidade. Sendo estes dados os primeiros parâmetros necessários para o 

desenvolvimento destas estratégias (Kajin et al. 2008). 

Para a continuidade e funcionalidade do CBSM é importante suprir esta lacuna de 

conhecimento acerca da dinâmica populacional do gênero Didelphis nos dois maiores 

fragmentos florestais que compõem o Corredor de Biodiversidade Santa Maria. Portanto, este 

trabalho investigou a estrutura populacional para ambos os sexos de Didelphis albiventris e 

Didelphis aurita na RPPN SM e na FSJ realizando comparações entre as duas espécies para 

verificação de diferenças nas características demográficas e reprodutivas, testando, desta 

maneira, a hipótese de que os dados demográficos de didelfídeos podem funcionar como 

ferramentas ao fornecimento de diretrizes a áreas estratégicas para conservação. 
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2. Material e Métodos 

2.1.  Área de Estudo 

A área de estudo (Figura 01) está situada no planalto de Foz do Iguaçu, uma subdivisão 

do terceiro Planalto Paranaense, no extremo oeste do estado do Paraná (25o 53 até 24o 21’S e 

54o 
43’até 54

o 30’ W), entre os rios Iguaçu e Paraná. A região é influenciada pelo clima do 

tipo Cfa (mesotérmico úmido) (Maack 2002; ITCG 2008, IBAMA 2012). A precipitação 

anual varia entre 1500 e 2000 mm, com altitudes entre 120 e 540 m (IBAMA 2012) e as 

temperaturas médias anuais variam entre 18 e 20o C (Casella 2006). As estações, seca e 

chuvosa, foram consideradas conforme a definição destas para o PNI (IBAMA 2012) onde o 

período seco corresponde aos meses de abril a setembro, e o período chuvoso de outubro a 

março. A região pertence à fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual ou Mata 

Atântica de Interior (Di Bitetti et al 2003). 

Os fragmentos amostrados foram: a) a Reserva Particular do Patrimônio Natural 

Fazenda Santa Maria (RPPN SM), com área estimada de 386 hectares; e b) a Fazenda São 

José (FSJ), com aproximadamente 76 hectares. Estes dois locais compõem parte do Corredor 

de Biodiversidade Santa Maria (CBSM) que conecta-se com o Parque Nacional do Iguaçu 

através de florestas de galeria da malha hídrica local (Rinaldi 2010). 
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Figura 01 - Mapa de localização das áreas. Em amarelo: Limites do 
Corredor de Biodiversidade Santa Maria. Abreviaturas: RPPN SM, Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Fazenda Santa Maria, FSJ, Fazenda São 
José e PNI, Parque Nacional do Iguaçu. 
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2.2. Obtenção de dados 

Para captura dos indivíduos das populações de Didelphis (autorização MMA/ ICMBio - 

SISBIO no 24748-2), foram realizadas seis sessões de captura bimestrais de maio de 2011 a 

março de 2012 na RPPN SM e FSJ. As sessões perduravam por cinco dias em cada área e 

eram realizadas de maneira alternada Em cada uma das áreas, foram montadas 50 armadilhas 

do tipo Tomahawk (40 x 20 x 20 cm). As armadilhas foram dispostas no solo em uma 

distância aproximada de 20 metros umas das outras, e formaram um transecto de 

aproximadamente 1000 metros em cada área. O local de disposição de cada armadilha no 

transecto foi mantido em um ponto permanente durante os cinco dias de amostragem em cada 

sessão em ambas as áreas. As trilhas que compunham os transectos não excediam um metro 

de largura no meio da vegetação. O esforço amostral totalizou 36000 armadilhas/noite de 

exposição de cada transecto ao longo de todo o período de amostragem. 

As armadilhas foram iscadas com banana, bacon e um composto de pasta de amendoim 

e óleo de fígado de bacalhau em quantidades iguais para cada armadilha (aproximadamente 5 

gramas no total da isca). A montagem das armadilhas ocorreu na manhã anterior do primeiro 

dia de amostragem em cada sessão. A cada manhã dos dias seguintes as armadilhas foram 

revistadas e reiscadas até o último dia da sessão. 

Os indivíduos capturados foram pesados ainda dentro da armadilha com uma balança do 

tipo dinamômetro (Pesola®) de 2500 gramas. A balança foi calibrada para o peso das 

armadilhas (400 gramas). Após este procedimento, os indivíduos foram retirados da armadilha 

manualmente com luvas de raspa para proteção individual do manipulador. Na sequência, os 

espécimes foram marcados com brincos Newport® n. 1 (7 mm) com numeração específica e 

individual (série de 300 a 450). Os indivíduos que ainda encontravam-se no marsúpio não 

foram marcados devido ao seu tamanho diminuto e fragilidade. Os brincos foram aplicados na 

orelha direita de cada indivíduo com auxílio de um alicate aplicador Newport KY 1005 S1®. 

Então, o sexo de cada indivíduo foi registrado pela análise da genitália, exceto naqueles 

indivíduos presos ao marsúpio de fêmeas, devido à possibilidade de injúrias aos filhotes. 

Fêmeas com filhotes no marsúpio tinham os mesmos contados. A idade foi estimada de 

acordo com a classificação de Macedo et al. (2006), onde a classe I corresponde aos jovens no 

marsúpio preso as mamas; classe II a jovens independentes que apresentam como último 

molar superior o primeiro ou o segundo molar; classe III aos subadultos com o terceiro molar 

completo; e classe IV aos adultos com a dentição completa (Figura 02). 
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Figura 02 - Vista ventral do maxilar evidenciando a dentição completa em Didelphis. Abreviações: C, 
canino, P1, primeiro pré-molar, P2, segundo pré molar, P3, terceiro pré molar, M1, primeiro molar, M2, 
segundo molar, M3, terceiro molar e M4, quarto molar. Fonte: Modificado de Abdala et al. (2001) 

 

 

O tempo de manipulação total de cada indivíduo variou conforme a reação do animal ao 

manuseio e apresentou duração de oito a 25 minutos. Depois de todos estes procedimentos os 

indivíduos foram soltos no mesmo local da captura. 

 

2.3. Análise de dados 

A partir dos dados coletados, foram estimados os seguintes parâmetros demográficos 

para cada espécie: a) razão sexual; b) proporção de adultos, subadultos, jovens independentes 

e jovens no marsúpio c) taxa de captura, d) taxa de recapturas, e) densidade populacional e f) 

período reprodutivo. A razão sexual foi obtida através da divisão da proporção de machos e 

fêmeas capturados de cada espécie em cada área. A proporção de adultos, subadultos e jovens 

foi estimada através de contagem simples conforme a classificação de classe etária 

apresentada anteriormente. A taxa de captura foi calculada por sessão através da razão do total 

de capturas e recapturas em cada sessão pelo número total de armadilhas (50 armadilhas por 

sessão). Para o cálculo total deste parâmetro nas seis sessões, foi realizado o mesmo cálculo, 

porém o número de armadilhas foi multiplicado pelo total das seis sessões (300 armadilhas). 

A taxa de recapturas foi obtida através do total de recapturas de sessões anteriores divididas 

pelo total de armadilhas. Assim como para a taxa de captura, o total nas seis sessões também 

contabilizou a multiplicação do número de armadilhas. A densidade populacional foi estimada 

através da média estimada do tamanho populacional obtido de cada espécie dividido pelo 

tamanho de cada área (indivíduos/hectares). O período reprodutivo foi estimado a partir do 

encontro de fêmeas com mamas proeminentes e/ou carregando filhotes no marsúpio. Os 

parâmetros demográficos foram, ainda, comparados entre espécies e sexo, através de uma 

análise de variâncias não paramétrica, o teste “H” (Kruskal–Wallis). Adicionalmente, foi 

aplicado o teste χ² para proporções de igualdade entre machos e fêmeas para a razão sexual. 

A estimativa do tamanho da população de ambas as espécies em cada sessão de captura 

foi realizada através do modelo de Lincoln-Petersen com aplicação da correção de Chapman, 
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indicada para populações abertas (Krebs 1989). A partir do tamanho da população estimado 

para cada sessão de captura, foi obtida uma média geral do tamanho populacional para cada 

espécie, as quais foram comparadas através do teste de Mann-Whitney. As análises estatísticas 

foram realizadas nos programas Excel (Microsoft®) e Past (Hammer et al. 2001). 

 

3. Resultados 

Foram capturados 206 gambás (n= 36; 17,48% de Didelphis albiventris e n = 170; 

82,52% de Didelphis aurita). Didelphis albiventris foi exclusiva na FSJ, enquanto D. aurita 

ocorreu somente na área da RPPN SM. 

Para D. albiventris foram registrados 12 machos e 12 fêmeas (Gráfico 01).  

 

Gráfico 01 - Número de machos e fêmeas de Didelphis albiventris e Didelphis aurita. Didelphis 

albiventris ocorreu apenas na FSJ enquanto D. aurita apenas na RPPN SM. Abreviaturas: F, fêmea, 
M, macho, FSJ, Fazenda São José e RPPN SM, Fazenda São José. 

 
Fonte: O autor 

 

De todos os machos capturados de D. albiventris cinco pertenciam à classe etária II e 

sete a IV, nenhum indivíduo macho da classe etária III foi registrado (Gráfico 03). Para 

fêmeas, seis pertenciam à classe etária II, quatro a III e três a IV. Para a classe etária I, foram 

registrados 16 indivíduos, sem distinção de sexo (Gráfico 02). O teste H não aponto 

diferenças estatísticas significativas entre o número de indivíduos de cada classe etária por 

sexo (H=2, gl = 2, p<0,05). 



21 
 

Gráfico 02 -  Número de indivíduos pertencentes a classe etária I para Didelphis albiventris e 
Didelphis aurita. Didelphis albiventris ocorreu apenas na FSJ, enquanto D. aurita, apenas na 
RPPN SM. Abreviaturas: F, fêmea, M, macho, FSJ, Fazenda São José e RPPN SM, Fazenda 
São José. 

 
Fonte: O autor 

 

Gráfico 03 - Número de machos e fêmeas pertencentes as classes etárias II, III e IV para Didelphis 

albiventris e Didelphis aurita. Didelphis albiventris ocorreu apenas na FSJ, enquanto D. aurita, 
apenas na RPPN SM. Abreviaturas: F, fêmea, M, macho, FSJ, Fazenda São José e RPPN SM, 
Fazenda São José 

 
Fonte: O autor 
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Para D. aurita o número de indivíduos capturados foi maior. Foram capturados 134 

indivíduos da classe etária I (Figura 03) também sem distinção de sexo e 17 machos, sendo 

quatro da classe etária II, nove da classe etária III e quatro da classe etária IV. Para fêmeas, 

foram registrados 19 indivíduos, onde oito pertenciam à classe etária II, oito a III e três a IV 

(Figura 04). Assim como D. albiventris, o teste H não acusou diferença estatística 

significativa (H=3,71, gl = 2, p<0,05). 

O gráfico 04 demonstra o número de indivíduos capturados, por sessão de captura, para 

cada espécie. Não estão contabilizados neste gráfico os indivíduos pertencentes a classe etária 

I.  

Gráfico 04 - Número de indivíduos capturados por sessão de captura de cada espécie. Didelphis 

albiventris ocorreu apenas na FSJ, enquanto Didelphis aurita, apenas na RPPN SM. Abreviaturas: 
FSJ, Fazenda São José e RPPN SM, Fazenda São José. 

 
Fonte: O autor 
 

É possível observar no gráfico 04 que há uma queda conjunta no número de capturas a 

partir do mês de julho de 2011, sendo que em novembro de 2011 para D. albiventris não há 

nenhuma captura de novos indivíduos. Para D. aurita ocorreram capturas de novos indivíduos 

em todas as sessões e a partir de janeiro de 2012 esta espécie apresentou o inicio de uma 

estabilização no número de capturas.  

A razão sexual obtida para D. albiventris foi de 1. Dos indivíduos capturados desta 

espécie foram registrados 12 machos e 12 fêmeas, o que possibilitou este resultado. Para D. 

aurita, a razão sexual foi de 0,89, e foram contabilizados 17 machos e 19 fêmeas.  

A proporção de machos e fêmeas foi considerada proporcional para as duas espécies (X2 
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= 0,44, gl=1, p<0,05).  

Indivíduos da classe etária I não foram sexados e, portanto não foram incluídos neste 

teste e, também, nos demais parâmetros populacionais estimados. 

A taxa de captura, estimada para todas as sessões para D. albiventris foi de 11,66%, 

sendo de 7% para machos e 4,66% para fêmeas. Para D. aurita as taxas de captura foram 

maiores, sendo de 43,33% para toda a espécie, para machos foi de 12% e fêmeas de 31,33%. 

Apesar de D. aurita apresentar uma taxa de captura maior, o teste H não acusou diferença 

estatística significativa entre as taxas estimadas para machos e fêmeas de ambas as espécies 

(H=2,40, gl = 1, p<0,05). O gráfico 05 apresenta a variação da taxa de captura entre machos e 

fêmeas para ambas as espécies.  

 

Gráfico 05 - Taxa de captura para machos e fêmeas de Didelphis aurita e Didelphis albiventris na 
FSJ (A) e RPPN SM (B). Didelphis albiventris ocorreu apenas na FSJ, enquanto D. aurita, apenas na 
RPPN SM Abreviaturas: M, macho, F, fêmea, FSJ, Fazenda São José e RPPN SM, Fazenda São José. 

 

 
 
Fonte: O autor 
 

 

A 

 B  
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Na FSJ a taxa de captura de fêmeas de Didelphis albiventris apresentou uma queda no 

mês de julho de 2011, com posterior estabilização entre setembro a novembro de 2011. Os 

valores apresentaram, na sequência, uma pequena queda entre novembro de 2011 a janeiro de 

2012 e, por fim, houve um aumento abrupto a partir de janeiro de 2012. Para RPPN SM para 

ambos os sexos ocorre uma queda a partir de julho de 2011, porém mais abrupta para machos. 

Nas fêmeas a uma queda abrupta no mês de janeiro de 2012, enquanto que para machos no 

mesmo mês é iniciado um pequeno aumento.  

As taxas de recaptura apresentaram valores bem distintos entre as espécies. Para D. 

albiventris esta taxa foi de apenas 1,33%, e para machos durante todo o experimento a taxa 

foi de 0,33%, enquanto para fêmeas foi de 1%. Para D. aurita a taxa de recaptura total da 

espécie foi 10 vezes maior em relação a D. albiventris, 10,33%. Deste valor, para machos, a 

taxa foi de 2% e, para fêmeas, de 8,33%. Estes valores foram estimados considerando-se 

todas as sessões. Não ocorreu diferença estatística significativa entre as espécies e entre os 

sexos de cada espécie (H=2,41, gl = 1, p<0,05). O gráfico 06 apresenta a série gráfica das 

recapturas por sessão de captura. 

 

Gráfico 06 - Taxa de recaptura para machos e fêmeas de Didelphis aurita e Didelphis albiventris na FSJ 
(A) e RPPN SM (B). Didelphis albiventris ocorreu apenas na FSJ, enquanto D. aurita, apenas na RPPN 
SM. Abreviaturas: M, macho, F, fêmea, FSJ, Fazenda São José e RPPN SM, Fazenda São José. 

 

A 
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Fonte: O autor 
 

No gráfico 06 pode ser observado que para D. albiventris ocorreram recapturas apenas 

nas sessões de julho e novembro de 2011. Enquanto que, para D. aurita, ocorreram recapturas 

de julho de 2011 a março de 2012. As recapturas para as fêmeas desta espécie aumentaram em 

cada sessão, atingindo seu pico em novembro de 2011, onde então, ocorre uma queda abrupta, 

com o inicio de uma estabilização em janeiro.  

Para machos esta dinâmica não ocorreu, sendo que as recapturas para este sexo foram 

marcadas por pequenas quedas seguidas de pequenos aumentos. Não ocorreram recapturas 

para as duas espécies no mês de maio de 2011, por este se tratar da primeira sessão. 

A densidade populacional para D. albiventris foi de 0,37 e para D. aurita de 0,10. 

O quadro 01 apresenta maiores detalhes de todos os parâmetros demográficos 

apresentados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B 
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Quadro 01 - Parâmetros populacionais estimados para D. albiventris e D. aurita na FSJ e 
RPPN SM em cada sessão de captura, seguido do total por sexo de cada espécie, e o total 
geral da espécie. D. albiventris ocorreu apenas na FSJ enquanto D. aurita apenas na RPPN 
SM. Abreviaturas: M, macho, F, fêmea, FSJ, Fazenda São José, RPPN SM, Fazenda São José, 
ind., indivíduos e Ha, hectares.  
Parâmetros  Data  D. albiventris 

(FSJ) 
D. aurita 

(RPPN SM) 

 
 

Razão 
sexual (M/F) 

Mês/ano Macho Fêmea Razão  
sexual 

Macho Fêmea Razão  
sexual 

mai/11 3 4 0,75 3 6 0,5 

jul/11 3 0 0 7 4 1,75 

set/11 0 2 0 1 3 0,33 

nov/11 0 0 0 3 0 0 

jan/12 4 1 4 1 4 0,25 
mar/12 2 5 0,4 2 2 1 

Total por sexo 12 12 1 17 19 0,89 

 
 
 

Taxa de 
captura (%) 

 Macho Fêmea Macho Fêmea 

mai/11  6%  10%  6%  12% 

jul/11 10%  4%  24%  42% 

set/11 0  4% 16%  40% 

nov/11 0  4%  10%  46% 

jan/12 12%  2%  6%  36% 

mar/12 14%  4%  10%  12% 

Total por sexo  7% 4,66%  12%  31,33% 

Total da espécie  11,66%  43,33% 

  Macho Fêmea Macho Fêmea 

 
 
 

Taxa de 
recaptura 

(%) 

mai/11 0 0 0 0 

jul/11 2% 2% 0 8% 

set/11 0 0 4% 12% 

nov/11 0 4% 2% 14% 

jan/12 0 0 4% 8% 

mar/12 0 0 2% 8% 

Total por sexo 0,33% 1% 2% 8,33% 

Total da espécie 1,33% 10,33% 

Densidade 
populacional 

(ind./Ha) 

D. albiventris D. aurita 

28,16+16,72 28,16-16,72 42,39+6,45 42,39-6,45 

0,59 0,15 0,12 0,09 

Média 0,37 0,10 

Fonte: O autor 

O período reprodutivo foi identificado para D. albiventris de setembro a janeiro 

enquanto que para D. aurita foi de julho a janeiro (Quadro 02). O inicio dos dois períodos 

estão inseridos no final da estação de seca, que perdura de abril a setembro, enquanto que o 

fim dos períodos está na estação chuvosa, definida de outubro a março.  



27 
 

Quadro 02  - Período reprodutivo de D. albiventris e D. aurita identificado para o presente estudo em relação a outros trabalhos desenvolvidos com as mesmas espécies 
em Mata Atlântica. Quadrados cinza indicam o período chuvoso e quadrados em branco o período seco. Abreviaturas: FSJ – Fazenda São José, RPPN SM – Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Fazenda Santa Maria, COPEL – Companhia Paranaense de Energia, UFPR – Universidade Federal do Paraná, Parna – Parque Nacional, 
PR – Paraná, SP – São Paulo, SC – Santa Catarina e RJ – Rio de Janeiro.  
 PERÍODO 

AUTOR ÁREA DE ESTUDO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
D. albiventris 

Presente estudo 
FSJ e RPPN SM, Santa 
Terezinha de Itaipu - PR 

X        X X X X 

Monteiro – Filho (1987) 
Rancho Isa e Fazenda 
Argentina, Campinas - 

SP 
X X     X X X X X X 

Cáceres (2000) 
Uma área de floresta da 

COPEL e outra da UFPR, 
Curitiba -PR 

X X X   X X X X X X X 

Cruz e Margarido (2003) 
Coleção do MHNCI, 

Curitiba - PR 
X   X    X X X X  

Rodrigues (2007) 
Fazenda Experimental da 

UFPR, São João do 
Triunfo - PR 

X X    X X X X X X X 

D. aurita 

Presente estudo 
FSJ e RPPN SM, Santa 
Terezinha de Itaipu - PR 

X      X X X X X X 

Kajin et al. (2008) 
Parna. Serra dos Órgãos, 

Guapimirim - RJ 
X X      X X X X X 

Cherem (1996) 
Ilha de Ratones Grande, 

Florianópolis - SC 
X         X X X 

Rademaker (2001) 
Parna. Serra dos Órgãos, 

Guapimirim - RJ 
X X X X    X X X X X 

Loretto e Vieria (2005) 
Parna. Serra dos Órgãos, 

Guapimirim - RJ 
X     X X X X X X X 

Graipel e Filho (2006) 
Região Central da Ilha de 

Santa Catarina, 
Florianópilis - SC 

X X      X X X X X 

Rodrigues (2007) 
Fazenda Experimental da 

UFPR, São João do 
Triunfo - PR 

X X X    X X X X X X 

Fonte: O autor 



28 
 

A estimativa populacional indicou um tamanho médio populacional (de todas as sessões) de 

D. albiventris de 28,16 indivíduos ± 16,72DP, IC ± 38,27, enquanto que de D. aurita foi de 

42,39 indivíduos ± 6,45DP, IC ± 19,82. Não foi possível inferir com estes dados se ocorreu 

divergência entre os valores do tamanho populacional entre as espécies devido a 

impossibilidade do cálculo do modelo de Lincoln - Petersen em quatro sessões (julho a 

setembro de 2011 e março de 2012) para a FSJ. O quadro 03 apresenta os valores da 

estimativa populacional por sessão.  

 

Quadro 03 - Estimativa do tamanho populacional de Didelphis albiventris 
e Didelphis aurita através do modelo de Lincoln-Petersen, com a 
correcção de Chapman. As sessões de julho a novembro para D. 

albiventris e de março de 2012 para ambas as espécies não foram 
possíveis de serem calculadas. Didelphis albiventris ocorreu apenas na 
FSJ enquanto D. aurita apenas na RPPN SM. 

SESSÃO DE CAPTURA LINCOLN - PETERSERN 
 D. albiventris D. aurita 

Maio/2011 16,33±10,56 22,50±11,51 

Julho/2011 - 40,83±3,46 
Setembro/2011 - 35,00±2,37 
Novembro/2011 - 43,13±7,96 

Janeiro 2012 40,00±65,59 50,60±28,98 
Março/2012 - - 
Média total 28,16±16,72 42,39±6,45 

 
4.  Discussão 

No presente trabalho a razão sexual obtida, ao fim das seis sessões, para as duas 

espécies, foi muito próxima, 1 para Didelphis albiventris e 0,89 para D. aurita. Apesar desta 

semelhança nas proporções, durante as sessões a razão sexual, para ambas as espécies, foi 

muito variável. Tanto que, o cálculo na razão sexual foi inviabilizado nas sessões de julho a 

novembro de 2011 para D. albiventris e, apenas em novembro de 2011, para D. aurita. 

Cherem (1996) obteve a razão sexual de 1, porém, para D. aurita, na ilha de Ratones Grande 

no município de Florianópolis, em um estudo de 12 meses. Este resultado também foi obtido 

por Cruz e Margarido (2003) para D. albiventris em um estudo de museu e Monteiro-Filho 

(1987) em uma área perturbada em Campinas. Cáceres (2000) registrou uma razão sexual de 

1,17 em um estudo de 11 meses num fragmento de cinco hectares em Curitiba para D. 

albiventris. Na mesma cidade Cáceres e Monteiro-Filho (1998) registraram a razão sexual de 

0,84 para D. aurita. Todos os trabalhos supracitados foram desenvolvidos em Mata Atlântica. 

É possível observar nesta comparação com a literatura que os valores registrados não 

diferiram significativamente dos outros autores. Cáceres (2000) afirma que os valores de 
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razão sexual próximos a 1, são semelhantes também a estudos desenvolvidos em outros 

biomas da América do Sul. Cockburn (1990) afirma que a razão sexual em marsupiais sofre 

influência do tempo, clima e dieta. Apesar de nenhuma destas variáveis ter sido 

correlacionada com a razão sexual neste estudo e nos trabalhos dos autores citados terem sido 

utilizadas diferentes metodologias, em diferentes períodos em fragmentos com qualidades 

distintas, nota-se que a razão sexual para as duas espécies possui um padrão para a Mata 

Atlântica, independente do tamanho das populações estudadas.  

Foi registrada uma segregação entre as espécies. Didelphis albiventris foi capturada 

apenas para a FSJ, enquanto que, Didelphis aurita somente para a RPPN SM. Rodrigues 

(2007) registrou as duas espécies em seu experimento em um fragmento de Floresta 

Ombrófila Mista de 33 ha em São João do Triunfo, no leste do estado do Paraná. Porém, 

Gardner (2007) asseverou que Didelphis albiventris é substituída por D. aurita em Floresta 

Atlântica Úmida e Floresta Ombrófila Mista e por Didelphis marsupialis na Floresta 

Amazônica. O mesmo autor afirma que, a coexistência entre D. aurita e D. marsupialis 

parece rara, com exceção de áreas antropizadas. Ao analisar a literatura de ocorrência das 

duas espécies em estudos no PNI, é possível notar que esta situação também ocorre na área do 

presente estudo. O plano de manejo (IBAMA, 2012) do PNI realizou uma avaliação ecológica 

rápida em 1999 com 30 pontos de observação distribuídos em 14 sítios de amostragem.  

Esta avaliação registrou D. albiventris apenas nos pontos 11 e 25, correspondentes aos 

sítios 05 e 12. O sítio 05 fica localizado numa área de FES com influência aluvial em estágio 

inicial de sucessão, enquanto que o sítio 12 está numa área de Formações Pioneiras de 

Influência Aluvial próximo à borda do PNI no município de Céu Azul. Em contraste a este 

resultado do plano de manejo, Casella (2006) registrou apenas D. aurita em um estudo de seis 

meses numa área de quatro hectares de FES na zona turística do PNI. Considerando o 

raciocínio de Gardner (2007) em conjunto com o cenário dos registros de D. albiventris e D. 

aurita para o PNI as áreas do presente estudo, é possível inferir que para as áreas de FES da 

região tríplice fronteira, as duas espécies possuem segregação. Assim, as espécies se 

organizariam em áreas separadas e distantes, sendo que mesmo com a fragmentação este 

mesmo cenário  continua ocorrendo, em fragmentos que possuem pouca perturbação. Desta 

maneira, é possível considerar as duas áreas de estudo como pouco perturbadas para poderem 

sustentar a hipótese levantada.  

O método escolhido para distinguir as classes etárias (Macedo et al., 2006) tanto para D. 

albiventris quanto para D. aurita é relativamente recente. Os trabalhos anteriores a esta data, 
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utilizaram diferentes classificações etárias, como as propostas por Tyndale - Biscoe e 

Mackenzie (1976) (Cáceres e Monteiro – Filho, 1998; Cáceres, 2000), Schweigmann (1994) 

(Oliveira et al., 2010), Cordeiro e Nicolas (1987) (Graipel e Filho, 2006), Motta (1988) 

(Loretto e Vieira, 2005) e Gentile et al. (1995) (Mendel et al., 2008). Didelphis albiventris 

apresentou distribuição mais uniforme das classes etárias de indivíduos fora do marsúpio 

(classes II, III e IV) em relação à D. aurita, que apresentou um maior número de indivíduos 

fêmeas da classe II. O tempo total do estudo, 11 meses, não foi suficiente para modificar os 

indivíduos marcados de classe etária. A classe etária I foi a única capaz, neste intervalo, para 

que os indivíduos atingissem uma nova classe etária. Devido ao grande número de indivíduos 

desta classe registrados para D. aurita, 134 indivíduos, é possível que estes correspondessem 

ao longo das sessões, ao número de fêmeas da classe II obtido.  

Os parcos estudos que utilizaram a classificação de Macedo et al. (2006) foram todos 

desenvolvidos, até o momento, no Parque Nacional da Serra dos Órgãos no estado do Rio de 

Janeiro e todos desenvolveram pesquisas, apenas, com D. aurita. Kajin et al. (2008) em um 

estudo ao longo de nove anos,  contabilizou 44 indivíduos da classe etária I, 7 da II, 5 da III e 

dois da IV. Ceotto et al. (2009) não consideraram o número de indivíduos da classe I, e 

registraram 43 indivíduos da classe II, 37 da classe III e 54 indivíduos da classe etária IV. 

Loretto e Vieira (2011) em um estudo de ocupação de ninhos artificiais comentam que 

utilizaram a classificação etária proposta por Macedo et al. (2006), contudo não apresentam o 

número de indivíduos de cada classe etária capturados. Apesar dos poucos estudos que 

utilizaram a classificação de Macedo et al. (2006) não distinguirem as classes etárias em 

conjunto com o sexo e, somente para D. aurita, o mesmo demonstrou um bom 

desenvolvimento em campo devido a sua praticidade. Dos autores citados que utilizaram esta 

classificação etária, apenas Kajin et al. (2008) relacionaram a distribuição da classe etária à 

fecundidade. De acordo com estes autores, indivíduos machos da classe IV, são pouco 

preferidos pelas fêmeas para reprodução e possuem pouca disponibilidade energética para 

buscarem fêmeas, sendo naturalmente mais raros. Da mesma maneira, fêmeas desta mesma 

classe etária são pouco procuradas para reprodução. Kajin et al. (2008) afirmaram ainda que, 

as classes etárias II e III foram as predominantes em sua população estudada devido a maior 

interação para reprodução entre os indivíduos desta classe. Estas afirmativas podem ser 

aplicadas na população estudada, conforme a distribuição das classes etárias obtidas. Para D. 

albiventris a distribuição uniforme obtida não encontrou correlação com a literatura ou com 

sua reprodução.  
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As taxas de captura registradas ao longo das seis sessões de amostragem foram maiores 

para D. aurita em relação a D. albiventris. Vários autores relacionaram o sucesso de captura 

com as estações (seca e chuvosa). Santos Filho et al. (2008) testaram diferentes técnicas de 

captura durante duas estações secas e uma chuvosa em oito fragmentos florestais de FES no 

estado do Mato Grosso e obtiveram maior sucesso de captura no período seco com armadilhas 

de iscagem. 

Oliveira et al. (2010) encontraram uma taxa de captura para D. albiventris, com picos 

positivos nos meses secos. Estes resultados contrastaram com aqueles observados por Cáceres 

(2000) e Oliveira et al. (2007), que obtiveram um número maior de indivíduos capturados na 

primavera e no verão (estação úmida). Por sua vez, um dos três picos populacionais 

encontrados por Mares e Ernest (1995), foi no mês de Maio (estação seca). No presente 

estudo apesar de ter ocorrido um aumento para machos e fêmeas na RPPN SM entre os meses 

de maio de 2011 a julho de 2011 (estação seca), isso não foi evidenciado para Didelphis 

albiventris na FSJ. Nesta última foi registrado um aumento na estação chuvosa, de novembro 

de 2011 a janeiro de 2012. Portanto, não foi observado o mesmo padrão de captura estacional 

para as duas espécies. Oliveira et al. (2010) afirmaram que, para a obtenção de padrões 

robustos de dinâmica populacional relacionados à sazonalidade de Didelphis são necessários 

estudos de longo prazo. Desta maneira, não há possibilidade de relacionar a taxa de captura 

obtida neste estudo com as estações, pois a obtenção de réplicas sazonais fugiria das 

possibilidades deste trabalho.  

A taxa de recaptura obtida foi muito abaixa da registrada por outros autores. Para D. 

albiventris este cenário foi ainda mais marcante, pois não ocorreram durante as seis sessões, 

recapturas de machos. Grande parte dos trabalhos não consideram as recapturas em seus 

estudos, e quando as consideram não apresentam este parâmetro demográfico como taxa, e 

sim, somente como contagem simples. Para D. albiventris, Monteiro-Filho (1987) obteve 14 

recapturas de 48 indivíduos marcados, Cáceres (2000) capturou 37 indivíduos num total de 82 

capturas e recapturas, desta maneira este autor obteve pelo menos 45 recapturas. Para D. 

aurita, Cherem et al. (1996) diferenciaram as recapturas intitulando-as de capturas totais e 

descontando em suas contagens por sessão indivíduos que foram capturados pela primeira 

vez. Estes autores recapturaram 43 machos e 44 fêmeas de D. aurita em 11 sessões. Graipel e 

Filho (2006) utilizaram a mesma nomenclatura de Cherem et al. (1996) e obtiveram 28 

recapturas de machos e 80 de fêmeas para D. aurita. Estes dois últimos trabalhos foram os 

únicos que contabilizaram as recapturas separadamente para machos e fêmeas. Cáceres e 
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Monteiro-Filho (1998) apresentaram seus resultados de maneira semelhante à metodologia 

selecionada por Cáceres (2000). Estes autores capturaram 18 indivíduos em 192 eventos de 

capturas e recapturas, desta maneira, estes autores obtiveram pelo menos 174 recapturas. 

Mendel et al. (2008) obtiveram 216 recapturas em um estudo de sete anos. O único autor que 

registrou as recapturas para as duas espécies foi Rodrigues (2007) que recapturou 84 

indivíduos de D. aurita e 21 de D. albiventris numa área de Floresta Ombrófila Mista.  

Conforme pode ser observado, a taxa de recaptura é ligada ao número de sessões dos 

estudos e o tamanho da área. Mendel et al. (2008) obtiveram 216 recapturas, contudo seu 

estudo perdurou por sete anos e foi realizado em três grids de amostragem no Parque Nacional 

da Serra dos Órgãos no estado do Rio de Janeiro. Cáceres (2000) obteve um grande número 

de recapturas também, contudo o fragmento estudado por este autor possuía apenas cinco 

hectares, e suas recapturas foram restritas a um pequeno grupo de animais. Neste contexto, 

Monteiro-Filho (1987) obteve resultado semelhante, atribuindo suas recapturas a duas fêmeas 

que foram recapturadas durante nove meses seguidos em 18 sessões de captura.  

Todos os autores citados consideraram como recapturas indivíduos que foram 

recapturados dentro da mesma sessão somados aos provenientes de sessões anteriores. O 

presente estudo desconsiderou essas recapturas para que o esta taxa não ficasse, assim como 

apresentado acima, restrita a poucos indivíduos. Neste contexto, a baixataxa de recaptura foi 

atribuída ao método selecionado para mensuração deste parâmetro demográfico, bem como ao 

número de sessões e intervalos entre estas.  

Os valores de densidade populacional obtidos são muito abaixo dos valores registrados 

por outros autores. Graipel et al. (2006) encontraram o valor de 2,4 indivíduos/ha para 

Didelphis aurita em uma área de 1500 ha de Santa Catarina. Rademaker (2001) registrou três 

indivíduos/ha no Parque Nacional da Serra dos Órgãos. Enquanto que, Rodrigues (2007) 

registrou 3,95 indivíduos/ha em uma área de 33 ha e Cáceres e Monteiro-Filho (1998) 

registraram 1,4 indivíduos/ha em uma área de cinco ha. Estes dois últimos trabalhos foram 

realizados em Floresta Ombrófila Mista no estado do Paraná. Todos estes autores utilizaram a 

técnica de grids para suas amostragens e foram realizados por mais de 12 meses. Graipel 

(2006) relacionou que menores taxas de densidade de populações de Didelphis são atreladas a 

áreas mais conservadas. Conforme a análise de segregação das espécies demonstrada, as duas 

áreas de estudo podem ser consideradas como pouco perturbadas, assim, a afirmativa de 

Graipel (2006) pode ser considerada como válida para as duas áreas de estudo do presente 

trabalho. 
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Dois fatores poderiam influenciar a densidade populacional: a) o fato da RPPN SM 

possuir uma área de 346 ha em contraposição a área de 76 ha da FSJ e b) a proximidade da 

área da FSJ com o PNI. Porém, conforme os dados de densidade da Tabela 01, não foram 

encontradas diferenças significativas na densidade populacional nas duas áreas e, 

consequentemente, devido à segregação, entre as espécies.  

Didelphis aurita na RPPN SM apresentou um período reprodutivo do mês de julho de 

2011 a janeiro de 2012, enquanto que para D. albiventris a reprodução ocorreu de setembro de 

2011 a janeiro de 2012. Em relação aos períodos reprodutivos registrados pelos autores 

apresentados na Tabela 03, os períodos reprodutivos registrados para as populações da FSJ e 

da RPPN SM foram mais curtos em relação a estes autores.  

Diferentemente de áreas antropizadas, que podem prover mais recursos e podem ser 

benéficas as populações de Didelphis (Wright et al., 2012), as áreas estudas possuem o 

registro de predadores de Didelphis como gato – maracajá, puma e onça pintada (Rinaldi et 

al., 2008; Rinaldi, 2010; IBAMA, 2012) sendo este um fator que pode influenciar na 

regulação das duas populações estudadas. Assim, as estações reprodutivas das duas espécies 

são marcadas e mais curtas, pois devido à pressão exercida por estes predadores as espécies 

não possuem disponibilidade energética para investir em estações reprodutivas mais longas, 

diferindo assim de populações estudadas em áreas perturbadas (Monteiro – Filho 1987, 

Cherem 1996, Cáceres 2000, Rodrigues 2007) 

O tamanho populacional foi possível de ser estimado através do modelo Lincoln 

Petersen na RPPN SM para as sessões de maio de 2011 a janeiro de 2012 e na FSJ apenas 

para as sessões de maio de 2011 e janeiro de 2012. Graipel (2006) estimou o tamanho 

populacional para D. aurita em uma UC de 1500 hectares na ilha de Santa Catarina em 51 

indivíduos. Oliveira et al. (2010) em uma área de sete hectares de Floresta Estacional 

Semidecidual estimou para D. albiventris uma população de 28 indivíduos. Rodrigues (2007) 

estimou uma população de 143 indivíduos para Didelphis aurita e 39 indivíduos para 

Didelphis albiventris. Kajin et al. (2008) acompanhou uma população inteira de 66 indivíduos 

durante oito anos no Parque Nacional da Serra dos Órgãos e considerou estes indivíduos 

como o tamanho total da população. Com exceção de Kajin et al. (2008), os demais estudos 

citados utilizaram o método MNKA para estimativa populacional. O tamanho da população 

estimado para as duas espécies foi considerado alto em relação a outros trabalhos. Todos os 

outros autores supracitados, realizaram estudos de mais de um ano com sessões de capturas 

mensais, obtendo resultados próximos aos obtidos neste estudo. Este tamanho populacional 
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alto pode ser explicado pela utilização das transecções. Este método selecionado para este 

estudo permitiu abranger uma área maior para as capturas no interior dos fragmentos, ao 

contrário dos modelos de grids utilizados pelos autores supracitados que se limitam a 

pequenas porções no interior dos fragmentos.  

Este estudo demonstrou que existe uma possível segregação entre as duas espécies o 

que por sua vez, segundo a literatura, indica que as áreas estudadas são pouco perturbadas. 

Em relação aos parâmetros demográficos, estes não evidenciaram diferenças significativas 

entre as espécies, os sexos e as áreas quando estas foram analisadas como uma unidade. Estes 

parâmetros ainda demonstraram que podem ser úteis para o estudo da qualidade das áreas do 

CBSM, contudo conforme recomendado por Oliveira et al. (2010) são necessários estudos de 

longa duração para o estabelecimento de padrões robustos da dinâmica das populações e 

também de segregação entre as espécies. 
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